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Encontro para líderes da Infância e Adolescência Missionária 

No passado dia 08/08 tivemos mais um encontro 
para líderes da Infância e Adolescência Missionária 
(IAM), da Diocese de Bissau na Paróquia de Nos-
sa Senhora de Fátima, em Bissau. Este trabalho foi 
orientado pelo Padre Jaime do PIM, Diretor nacional 
das Pontifícias Obras Missionárias (POM), na Gui-
né Bissau e pela Irmã Eliane, Irmãs Missionárias da 
Imaculada (MI) Diretora Diocesana da POM. Foram 
convidados 4 membros representantes de cada 
grupo da IAM. Embora nem todos os grupos con-
seguissem essa representação, estiveram cerca de 
40 pessoas. Da nossa comunidade, participou a Ir. 
Preciosa Cruz.

O objetivo deste encontro foi: analisar os resultados 
obtidos, identificar oportunidades de melhoria e ali-
nhar os próximos passos para o novo ano pastoral.

Ir. Preciosa Cruz
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Aniversário da morte de Luiza Andaluz, no ATL Maputo

dinamização
juvenil

No dia 20 de agosto, tivemos o nosso Dia de Lui-
za, em que os meninos apresentaram um musical e 
poemas. As crianças mostraram criatividade, muita 
alegria e diversão, fazendo notar o brilhante exem-
plo de Luiza Andaluz.

Contámos com a presença das irmãs SNSF, que tor-
naram o dia ainda mais especial.

As marcas de Luiza não passaram despercebidas 
neste evento. Os meninos lembraram-na através 
de canções criadas por eles próprios em sua ho-
menagem.

Equipa de CDJ Maputo

Momento de apresentação do hino dedicado a Luiza

Apresentação do Hino das meninas

Momentos de agradecimento 
às irmãs SNSF pelo ATL

VÍDEO 1

VÍDEO 2

VÍDEO 3

https://www.youtube.com/watch?v=KMZQyteDEL8
https://www.youtube.com/watch?v=DDmyTWIPRsU
https://www.youtube.com/watch?v=mZd5hRF656U
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A celebração do Dia de Luiza, a 20 de agosto, data 
da sua morte, iniciou-se logo pela manhã com a 
Eucaristia, no Santuário do Santíssimo Milagre, em 
Santarém.

A tarde foi passada na Casa Madre Luiza Andaluz, 
com amigos e Irmãs vindos de diferentes países – 
Angola, Luxemburgo, Moçambique e Guiné-Bissau 
–, num programa que incluiu a visualização do Mu-
sical Andaluz, a oração de Vésperas e um jantar 
partilhado, sempre um feliz momento de amizade 
e convívio.

Em Lisboa, no 100, o quarto de Luiza esteve também 
aberto, tendo sido visitado por várias pessoas.

À noite, a Catedral de Santarém acolheu, pelas 
21h00, a 7.ª edição do Recital de Agosto. Este ano, 
sob a curadoria de Jenny Silvestre, a Missa Grande, 
de Marcos Portugal, guiou-nos pela dimensão so-
cial da vida de Luiza, através de textos declamados 
por Mário Redondo.

Dia de Luiza · 20 de agosto

Concluída em 1790, a Missa Grande, do composi-
tor português Marcos Portugal, é, sem dúvida, uma 
das mais reconhecidas obras do repertório erudi-
to português. A força do majestoso Domine Deus, 
para sexteto de solistas – um dos momentos mais 
marcantes da obra –, bem como a interpretação 
do Grupo Vocal Olisipo, dirigido por Armando Pos-
sante, de António Esteireiro, no órgão, e de Marta 
Vicente, no contrabaixo, proporcionaram a todos os 
participantes uma noite de grande beleza espiritual 
e cultural. A ovação final, emotiva e prolongada, ex-
primiu bem o sentir do público.

Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC
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Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Um dia de encontro, partilha, alegria, fé e gratidão

Um convívio desejado e prepara-
do com muito interesse e amiza-
de. Fizeram-se dois encontros para 
se preparar a ida à Paróquia de 
Regina, membro da FA – Aldeia 
do Mato, Diocese de Portalegre. O 
desafio que a Regina nos fez, dan-
do-nos tantos sinais da beleza que 
rodeia a sua terra e a sua casa - 
margens do rio Zêzere, barragem 
do Castelo de Bode- não podia 
ficar sem resposta positiva. Fize-
ram-se também contactos com 
o Pároco, Padre Pedro Tropa que 
foi muito solícito em nos atender e 

informar do horário da Missa e nos dar tempo para 
dizermos quem eramos e o que iríamos fazer.

O dia escolhido foi o da Assunção de N.ª Senhora e, 
logo de manhã, a caravana, composta por carros in-
dividuais, já estava a postos para nos conduzir até à 
igreja paroquial da Aldeia do Mato, a fim de fazermos 
os primeiros contactos e uma pequena exposição de 
livros, postais, pagelas e um cartaz com o pensamen-
to “Passar fazendo o bem…” de Luíza Andaluz, com a 
autorização do Sr. Pe. Pedro, que fraternalmente, nos 
acolheu e nos apresentou aos cristãos, na Eucaristia, 
que celebrou às 11,30 e na qual todos participámos. 
Ao terminar a celebração chamou a irmã que tinha 
contactado com ele para que falasse sobre a Con-
gregação e a Família Andaluz. Depois de breves pa-
lavras que dirigiu á assembleia cristã, a irmã chamou 
o Raul e a Ana Luísa para darem o seu testemunho, 
como membros da Família Andaluz. Foi uma partilha 
breve, mas que focou os aspectos essenciais que 
caracterizam a FA. Em seguida fomos à sala da pe-
quena exposição onde dialogámos com o Pároco e 
com várias pessoas que ali se deslocaram e adquiri-
ram alguns livros e a quem se distribuíram pagelas e 
estampas que tínhamos para o efeito.

Após esta primeira e importante paragem, dirigimo-
-nos para a Associação da terra, onde fizemos os últi-

mos preparativos para o almoço-convívio e de que a 
baixo, apresentamos algumas expressões e fotos que 
demonstram a boa disposição e alegria dos partici-
pantes. Cada pessoa contribuiu à sua maneira para 
que o convívio fosse acolhedor, simples e cheio de 
carinho.

Também não faltaram jogos que deram a todos a 
possibilidade de grandes e saudáveis gargalhadas. 
Entretanto, a digestão estava feita. E agora, o que 
fazer? O dia estava muito quente, e ali tão perto de 
águas límpidas e frescas, era um desafio a um banhi-
nho, embora com precaução. Foi o que aconteceu. A 
maior parte do grupo, depressa se equipou e rumou 
às águas que acalmaram a temperatura do corpo 
e deram grande contentamento a todos os banhis-
tas. O tempo foi passando e a hora de lanchar apro-
ximou-se. Aliás, mais do que um lanche foi um belo 
jantar das sobras, que depois de toda a gente estar 
saciada, ainda deu para se repartir a levar para casa. 

Concluindo, podemos dizer que foi um dia maravilho-
so, cheio de fé, alegria, brincadeira e fraternidade e 
que levou os participantes a dizer: Queremos mais! 
Quando poderemos repetir? Aguardamos novos tem-
pos e novas oportunidades. Parabéns a todos os par-
ticipantes e obrigada pelo dia maravilhoso que nos 
proporcionaram!
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Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Assembleia Nacional da Família Andaluz Leigos 2026 Angola

A Família Andaluz Leigos de Ango-
la, realizou a sua terceira Assem-
bleia Nacional, nos dias 5 a 9 de 
Agosto do corrente ano, em Luan-
da, na casa das irmãs Servas de 
Nossa Senhora de Fátima, com o 
Lema: Cuidar da vida em respos-
ta ao chamamento de Deus.

O acto contou com a presença 
de 26 participantes com particu-
lar realce a presença das irmãs 
Servas de Nossa Senhora de Fáti-
ma, incluindo a conselheira geral 
e assistente geral da Família An-
daluz Leigos, irmã Advinda Invira. 
Logo no início foi lida a mensa-
gem de boas vindas da superio-
ra geral das SNSF, irmã Maria de 
Jesus Armez e a do coordenador 
geral da Família Andaluz, Gabriel 
Gregório. Foi um encontro mar-
cado por oração, temas de for-
mação, partilhas, retiro, participa-
ção da santa missa, renovação 
de compromissos e eleições.

Temas de formação 
• Chamamento à vocação: Sacer-
dotal; Consagrada e Matrimonial

Foram orientados pelas irmãs 
Ana Coutinho, Janete, padre 
João Estevão e os leigos Sérgio 
Epalanga e Ema Epalanga. A 
vocação é uma iniciativa de 
Deus. Deus é quem nos chama, 
que tem a intenção de salvar o 
homem. A primeira vocação é o 
chamamento à vida. Deus nos 
chama e nos escolhe mesmo 
antes do seio materno como nos 

fala a sagrada escritura no livro 
do profeta Jeremias 1,5. Todo o 
fiel é chamado à missão sacer-
dotal de Cristo. O chamamento 
ao sacerdócio não começa por 
vontade própria mas por um 
Deus que chama. Se olharmos 
ao chamamento de S. Paulo per-
cebemos que o Chamamento 
não é para os perfeitos mas para 
os disponíveis. Um sacerdote é 
um mediador, um servidor, um 
ministro da Palavra. Segundo o 
Papa Francisco, o sacerdócio 
não é uma empresa e o sacer-
dote não é um funcionário. É um 
testemunho vivo de Cristo. A Igre-
ja precisa de sacerdotes e con-
sagrados, que sejam luz, ponte, 
homens de esperança. 

O Matrimónio é assente nos se-
guintes pilares fundamentais: 

• consentimento livre: A união deve 
nascer da vontade espontânea 
de ambos, sem coerção ou medo. 
Ninguém deve se sentir obrigado 
a casar. Em princípio só deve ca-
sar quem for maior de idade e que 
goza de boa saúde mental. 

• Fidelidade total: Promessa de 
dedicação exclusiva ao cônjuge 
na alegria, na tristeza, na saúde 
e na doença. Só deve ter um par-
ceiro, que é o esposo ou a espo-
sa e deve ser assim até ao final.

• Indissolubilidade: Compromis-
so permanente que se estende 
por toda a vida terrena dos côn-

juges. Não há divórcio. Uma vez 
casados só a morte deve separar 
como nos diz a sagrada escritura.

• Abertura à fecundidade: Dis-
posição para acolher generosa-
mente a vida humana que pode 
brotar dessa união. Do casamen-
to podem surgir os filhos. E o ca-
sal deve receber, amar, educar 
porque são colaboradores de 
Deus. Ninguém pode interromper 
o percurso de uma vida em for-
mação. O aborto é crime e é dos 
piores crimes que existem.

O Discernimento: Para compreen-
der se este é o seu chamamento, 
a tradição espiritual recomenda 
focar em três pontos:

1. Autoconhecimento: Compreen-
der o próprio amadurecimento 
emocional e a capacidade de 
doação. Cada um deve conhe-
cer a si mesmo. Os seus medos, 
as ansiedades, as qualidades e 
por aí vai.

2. Oração e Escuta: Buscar a 
orientação divina para entender 
se o próprio coração está incli-
nado ao serviço familiar. O ma-
trimónio também é uma vida de 
serviço, serviço familiar.  

3. Vida de Namoro: Utilizar o tem-
po de relacionamento não ape-
nas para o lazer, mas como um 
período sério de testes de convi-
vência, partilha de valores e ali-
nhamento de projetos futuros.
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Ao sermos concebidos, no ventre 
de nossa mãe, Deus nos chama 
a sermos co-herdeiros do seu rei-
no. Este é o primeiro chamamen-
to: sermos partícipes do reino e 
do projeto divino de salvar, con-
tribuindo com a criação. A refle-
xão que queremos propor, neste 
momento, refere-se ao chama-
do à vida matrimonial. Vocação 
que parece comum, a primeira 
opção de todas, influenciada 
principalmente pelos fatores cul-
turais da sociedade. Porém, essa 
escolha é tão complexa e com-
prometedora quanto as demais 
vocações.

O matrimónio implica em duas 
situações: a vida em conjunto e 
a responsabilidade pela criação. 
O matrimónio exige a convivên-
cia com o outro e para o outro, 
sem se anular. É um desafio de 
equilíbrio e lucidez. Significa que, 
com o meu jeito de ser, vou con-
tribuir com a felicidade e o de-
senvolvimento do outro, exigên-
cia que envolve o corpo, a razão 
e o espírito.

O segundo aspecto refere-se à 
consequência da vida conjugal: 
novas vidas, vidas que encontra-
rão no casal a primeira relação 
e conhecimento com Deus. A 
criança tem a primeira imagem 
de Deus por meio da imagem de 
seus pais.

Espiritualidade da Família Andaluz

Durante a sua abordagem a 
irmã Advinda frisou o seguinte: A 
Família Andaluz Leigos participa 
da graça carismática de Luíza 
Andaluz, no seguimento de Cris-
to Sacerdote, a exemplo de Ma-
ria em comunhão com a Igreja. 
Os membros da FAL investem em:

- Conhecer e viver os valores em 
exigências da vida cristã;
- Aprofundar a própria identida-
de vocacional e fundamentar o 
despertar vocacional, no meio 
em que vivem;
- Valorizar a entrega da própria 
vida a Cristo e com Cristo, pela es-
cuta da palavra, pela oração pes-
soal e pela celebração da liturgia 
particularmente da Eucaristia;
- Ter como exemplo de fidelidade 
a Deus, a virgem Maria, a serva 
do Senhor;
- Cultivar o amor à Igreja e o es-
pírito de comunhão com os pas-
tores, continuando, hoje, na co-
munidade cristã e no mundo, a 
missão de Jesus Cristo Sacerdote;
- Estar atentos às necessidades 
novas da Igreja e do mundo 
para lhes dar resposta evangé-
licas, continuando o dinamismo 
de Luíza Andaluz, na contempla-
ção e na acção.

Atitude diária dos membros da 
FAL: Comunhão; Oração; Serviço.

O retiro espiritual foi orientado por 
Sérgio Epalanga que teve como 
tema A vocação de Samuel.

A Eucaristia dominical foi presi-
dida pelo reverendo padre Au-
gusto, vigário paroquial da pa-
róquia Nossa Senhora da paz, 
onde foi feita a realização de 
novos compromissos e a renova-
ção dos demais. 

Decorreu, a seguir o acto eleito-
ral onde foi constituída a nova 
coordenação nacional nomea-
damente: 
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Saiba mais...
Asilo da Infância Desvalida  
de Coimbra

As origens desta obra remontam ao 
estabelecimento da Sociedade de 
Beneficência Protectora da Infância 
Desvalida, em 9 de Julho de 1835, por 
ação de um grupo de beneméritos pro-
fessores universitários apoiados pela 
Reitoria da Universidade de Coimbra. No 
início dos anos 20 do século anterior, o 
Dr. Elysio de Moura – médico psiquiatra 
de renome, grande benemérito e pro-
fessor universitário da Universidade de 
Coimbra – viria a assumir a presidência 
da direção do entretanto denominado 
Asilo da Infância Desvalida, e o próprio, 
ou com ajuda de terceiros, custeava 
muitas das despesas do mesmo. No final 
desta década Luiza Andaluz entra na his-
tória da obra como nos relata: 

“A 29 [de janeiro de 1929] segui para 
Coimbra. A Carolina e a Maria das Dores 
de Souza Gomes, com quem eu já es-
tava em contacto desde 1925 ou 1926, 
desejavam muito entregar-nos a direção 
interna e o trabalho do Asilo da Infância 
Desvalida de Coimbra, de que a primei-
ra muito se ocupava juntamente com 
outras senhoras”. (História, pág. 127)

+ Informações

Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

António do Nascimento Sumbo –  
coordenador nacional
Ema Welwicha Ribeiro Manuel Epalanga –  
secretária nacional 
Zaulana Costa João Pereira – 
tesoureira nacional
Ema Ribeiro Epalanga

Novo Coordenador Nacional

Como Coordenador Nacional da 
Família Andaluz a nossa principal 
Missão é servir para que os outros 
sirvam melhor.

Representando a Família Andaluz 
Leigos a nível nacional e junto das 
Irmãs SNSF. É também a nossa mis-
são Promover o Itinerário Formativo 
da Família Andaluz (IFFA) em todos 
os grupos, acompanhando assim o 
crescimento espiritual e Social.

Vamos também garantir que os es-
tatutos e o regulamento sejam cum-
pridos a nível nacional e manter a 
comunhão com as Servas de Nossa 
Senhora de Fátima e com a Igreja, 
para que todos caminhemos juntos 
no mesmo carisma.

António Sumbo

mailto:geral@servasnsfatima.org
https://www.servasnsfatima.org/
https://lacc.pt/memoreando-missoes/

